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Este 8 de março, vai muito além de uma da-
ta apenas para reflexão, é um momento de 
união para seguir ainda mais forte na luta das 
causas femininas. Depois de tantas batalhas 
enfrentadas, algumas perdidas e outras venci-
das, as mulheres brasileiras chegam a mais um 
8 de março com um grito contra a discrimina-
ção, a violência, por mais respeito, igualdade, 
liberdade.

A luta das mulheres é a luta de todos nós. 
Quando elas se unem por igualdade de oportu-
nidades, por igualdade salarial, por respeito à 
diversidade, pelo fim de todos os tipos de vio-
lência de gênero, pelo combate ao assédio se-
xual no trabalho, por mais participação política 
e por relações compartilhadas entre os gêneros 

nos cuidados com os filhos e com a casa, estão 
na verdade defendendo uma sociedade mais 
justa, igualitária e democrática, sem discrimi-
nações de gênero, raça, credo ou orientação 
sexual. Enfim, um mundo melhor para todos.

Principais barreiras no mercado de tra-
balho:

- Diferença salarial entre homens e 
mulheres.

- Dificuldade de ascensão a cargos de 
liderança.

- Preconceito em áreas historicamente 
masculinas.

- Falta de políticas de inclusão e equidade 
de gênero nas empresas.

Soluções possíveis:
- Implementação de políticas de igualdade 

salarial.
- Maior incentivo à presença feminina em 

áreas como STEM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática).

-Criação de programas de mentoria e 
capacitação profissional para mulheres.

 Apesar dos avanços legais e institucionais, 
a desigualdade salarial, a violência de gênero, a 
sub-representação em cargos de liderança e a 
sobrecarga da dupla jornada de trabalho conti-
nuam sendo realidades que limitam o desen-
volvimento pleno das mulheres. Diante disso, é 
essencial que políticas públicas, iniciativas 
institucionais e a sociedade como um todo se 
mobilizem para garantir um futuro mais justo e 
equitativo para todas.

8 DE MARÇO: 

A LUTA DAS MULHERES É 

DE TODA SOCIEDADE

. O Dia Internacional da Mulher no Brasil

No Brasil, a luta das mulheres por direitos também tem uma 
trajetória marcante e está diretamente ligada à conquista de 
espaços na sociedade. Durante grande parte da história, as 
mulheres foram excluídas da política, do mercado de trabalho e 
dos estudos formais, sendo restritas ao papel de donas de casa 
e cuidadoras.

Um dos primeiros marcos da luta feminina no Brasil ocorreu em 
1932, quando as mulheres conquistaram o direito ao voto, 
durante o governo de Getúlio Vargas. Essa foi uma vitória 
histórica que garantiu às mulheres o direito de participar 
ativamente da política nacional.

Outro momento crucial foi a redemocratização do país, com a 
Constituição de 1988, que trouxe avanços significativos na 
garantia de direitos trabalhistas e civis para as mulheres, 
incluindo a igualdade de gênero perante a lei.

Além disso, a luta contra a violência doméstica ganhou força 
com a criação da Lei Maria da Penha, sancionada em 2006, 
que passou a punir com mais rigor os agressores de mulheres e 
estabelecer medidas protetivas para as vítimas.



CAIXA

Na quinta-feira (26/02), a Caixa Seguridade 
publicou suas demonstrações financeiras do exer-
cício de 2025. A holding, braço da Caixa na comer-
cialização de seguros, previdência, capitalização e 
consórcio, registrou um lucro anual de R$ 4,3 
bilhões, crescimento de 14% em relação a 2024. O 
resultado representa um recorde na história da 
companhia.

As demonstrações também destacam a distri-
buição de dividendos aos acionistas no ano, que 
alcançou R$ 3,93 bilhões. A cifra corresponde a 
91,39% do lucro do exercício e chama a atenção 
por ocorrer no mesmo ano em que a Caixa - contro-
ladora da holding - se desfez de parte das ações sob 
seu controle, ampliando ainda mais a participação 
de acionistas minoritários nesse resultado.

Outro dado relevante é o peso das receitas com 
corretagem no desempenho da CXSE3. O total de 
receitas auferidas no ano foi de R$ 5,7 bilhões, 
sendo R$ 2,25 bilhões decorrentes de correta-
gem/intermediação da venda de produtos, quase 
40% das receitas totais. O número evidencia a 
centralidade do trabalho realizado nas unidades da 
Caixa e contrasta com o sentimento de desvalori-
zação percebido pelos empregados após as mudan-
ças nas regras de pagamento das comissões de ven-
da, hoje submetidas aos critérios mais restritivos 
do regulamento do SuperCAIXA.

Para a conselheira eleita pelos empregados no 
Conselho de Administração da Caixa, Fabiana 
Uehara (Fabi), os números escancaram uma inco-
erência entre o desempenho financeiro e a política 
de reconhecimento aos trabalhadores.

“Os resultados comprovam que quem gera esse 
lucro são as empregadas e os empregados da 
Caixa, que estão diariamente na linha de frente 
atendendo a população e comercializando os pro-
dutos da Caixa Seguridade. Não é razoável que, ao 
mesmo tempo em que a empresa distribui quase to-
do o lucro aos acionistas, o regulamento do Super-
Caixa restrinja comissões e aumente a pressão por 
metas. Valorização precisa aparecer também na 
remuneração e nas condições de trabalho”, afirma.

CAIXA SEGURIDADE REGISTRA LUCRO 

RECORDE DE R$ 4,3 BI EM 2025

siga o sindicato no instagran - @sindbancariosprudenteregiao

SINDICATO APOIA CANDIDATURA 

DE FABIANA UEHARA PARA 

O CA DA CAIXA

Além da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), da 
Fenae (Federação Nacional das Associações do 
Pessoal da Caixa) e das APCEFs (Associações do 
Pessoal da Caixa), o Sindicato dos Bancários de 
Presidente Prudente e Região, apóia Fabiana 
Uehara para a representação dos trabalhadores no 
Conselho de Administração da Caixa Econômica 
Federal. 

“Apoiamos a reeleição da Fabi para o Conselho 
de Administração da Caixa por compreendermos 
que ela é a candidata mais preparada e mais experi-
ente na defesa da Caixa 100% pública e do papel da 
instituição como agente de políticas públicas”, de-
clarou o presidente do sindicato. Eli Rogério.

“A Fabi participou por anos do movimento sin-
dical, chegando a coordenar a CEE Caixa - Comis-
são Executiva dos Empregados. Por isso, conhece 
muito bem as demandas dos empregados e as leva 
ao CA, ainda que seja impedida de participar dos 
debates que envolvam questões trabalhistas. Além 
disso, é extremamente acessível não só aos diri-
gentes sindicais, mas a todos os colegas da Caixa. 
Com a Fabi não tem erro: é 0001”, afirmou o 
presidente.

Como participar
Podem votar todas os empregados da Caixa em 

atividade, das agências e unidades administrati-
vas. A votação é eletrônica e realizada pelo sistema 
interno do banco.

Para votar: acesse a rede interna da Caixa, entre 
no sistema de votação (eleicao.caixa.gov.br), 
utilize sua matrícula e senha e escolha 0001 - 
Fabiana Uehara, confirmando o voto. O processo 
é rápido e de grande relevância para todos os em-
pregados e para a estatal.

A votação ocorre de 4 a 6 de março. Caso haja 
segundo turno, será realizado entre 18 e 20 de 
março, com as duas candidaturas mais votadas.



NÃO SÓ! FIQUE   FIQUE SÓCIO!
Sindicalize-se!

para quem luta por você!

diga

SIM

Movimentos repetitivos, metas abusivas, jor-
nadas intensas e estruturas inadequadas continuam 
fazendo parte da rotina de milhares de trabalhado-
res. No setor bancário, essa combinação tem im-
pacto direto na saúde física da categoria, especial-
mente na ocorrência de Lesões por Esforços Repe-
titivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares Rela-
cionados ao Trabalho (DORT).

Para chamar a atenção para a prevenção dessas 
doenças, o dia 28 de fevereiro foi instituído pela 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) co-
mo o Dia Mundial de Combate às LER/DORT. O 
Sindicato dos Bancários de Presidente Prudente,  e 
Região acompanha o tema de perto, pois as doen-
ças osteomusculares seguem como um problema 
recorrente na categoria.

Dados do DATASUS mostram que, em 2024, 
foram registradas 562 notificações de LER/DORT 
envolvendo bancários no Sinan (Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação). Em 2025, fo-
ram 144 registros, uma redução de 418 notifica-
ções, o que representa queda de 74,4%.

Apesar da diminuição, o setor bancário histori-
camente figura entre os que mais registram afasta-
mentos por síndrome do túnel do carpo (compres-
são do nervo mediano no punho), tendinites, cervi-
calgias e lombalgias.

Para o presidente do Sindicato, Eli Rogério, o 
modelo de gestão adotado pelos bancos está na raiz 
do problema. “Isso ocorre porque o modelo de ges-
tão prioriza produtividade elevada com redução de 
quadro funcional”, afirma.

“Com o fechamento de agências, as receptoras 
ficam superlotadas, causando um verdadeiro caos, 
excesso de trabalho, esgotamento físico e mental”, 
relata o presidente. “Na maioria dos casos, o local 
não comporta clientes nem funcionários, e o mobi-
liário acaba sendo inadequado.”

Segundo Eli, o resultado é o aumento do adoe-
cimento. “Isso causa ainda mais o adoecimento 
dos bancários. E os bancos, com os lucros recordes 
que tiveram no ano de 2025, não cumprem o papel 
social, deixando a população sem atendimento e 
adoecendo cada vez mais os trabalhadores. O 
descaso é muito grande!”

Prevenção e atendimento
A principal forma de prevenção é a avaliação e, 

quando necessário, a adequação dos ambientes e 
dos processos organizacionais de trabalho que 
possam desencadear LER/DORT. Também são 
recomendados programas de atividades físicas 
orientadas, como alongamentos, fortalecimento 
muscular localizado e atividades aeróbicas.

SAÚDE

DIA MUNDIAL DE COMBATE ÀS

 LER/DORT CHAMA ATENÇÃO PARA 

INCIDÊNCIA NO SETOR BANCÁRIO

MANTENHA-SE INFORMADO

www.bancariosprudente.org.br
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As eleições para a Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil - Cassi serão en-
tre os dias 13 e 23 de março. Nesse período, os as-
sociados escolherão a diretoria de Risco Popula-
cional, Saúde e Rede de Atendimento, e os mem-
bros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal.

O mandato dos eleitos abrangerá de 1º de 
junho de 2026 a 31 de maio de 2030. Saiba quem 
são os integrantes de ambas as chapas.

Chapa 2 - CASSI PARA OS ASSOCIADOS
A Chapa 2 é formada pelos candidatos para 

diretoria de Risco Populacional, Saúde e Rede de 
Atendimento e Conselho Deliberativo. São eles:

Diretoria: Luciana Athaide Brandão Bagno
Conselho Deliberativo
Titular 1: Gilmar José dos Santos
Suplente 1: Diusa Alves de Almeida
Titular 2: Humberto Fernandes de Oliveira
Suplente 2: Loreni Senger Correa

Chapa 55 – CASSI PARA OS ASSOCIADOS
A Chapa 55 é formada pelos candidatos para o 

Conselho Fiscal:
Titular: Diego Alves Carvalho
Suplente: Luana Narimatsu da Silva

Voto por processo eletrônico
Segundo o regulamento das eleições 2026, a 

votação e a apuração dos votos serão realizadas 
exclusivamente por processo eletrônico. Para isso, 
deverão ser utilizados os sistemas informatizados 
do Banco do Brasil e da Cassi.

Mais informações sobre o processo eleitoral 
estão disponíveis no hotsite Eleições 2026, e dúvi-
das podem ser encaminhadas para o e-mail: 
comissaoeleitoral2026@cassi.com.br.

Defesa da Cassi e dos associados
As eleições da Cassi são um momento decisivo 

para o futuro da Caixa de Assistência. Segundo a 
coordenadora da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), 
Fernanda Lopes, é o momento de decidir qual 
Cassi querem os associados. "As Eleições Cassi 
2026 são fundamentais para fortalecer uma gestão 

comprometida com os associados, com a sustenta-
bilidade do plano e com a ampliação da rede de 
atendimento. As chapas 2 e 55 representam esse 
compromisso com a transparência, a responsabili-
dade e a defesa da saúde dos associados da Cassi. É 
essencial que todas e todos participem e defendam 
uma Cassi preocupada com o que mais importa: a 
saúde e a vida de seus associados."

ELEIÇÕES CASSI 2026: SINDICATO 

APOIA AS CHAPAS 2 E 55

   Prova Oral

   Guerra

HUMOR
– O que você sabe sobre o Tiradentes?
– Ah, professora, ele morreu enforcado.
– Só isso?
– Poxa, professora, ele foi enforcado e a senhora 

ainda acha pouco?

– Capitão, vejo pelo binóculo a aproximação de uma 
tropa.

– São amigos ou inimigos?
– Devem ser amigos, capitão. Vêm todos juntos.

BANCO DO BRASIL

CONVÊNIO

Atendimentos de liberação miofascial, massagem 
relaxante e ventosaterapia voltados ao alívio de dores 
musculares, tensões, sobrecargas do dia a dia e me-
lhora da mobilidade corporal. As técnicas auxiliam 
no relaxamento profundo, na melhora da circulação, 
na redução do estresse e dor, e na promoção do bem-
estar físico e funcional.

Além disso, a profissional realiza atendimento de 
fisioterapia domiciliar para idosos, proporcionando 
conforto, segurança e tratamento individualizado no 
próprio lar, beneficiando também familiares dos 
associados.
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